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Resumo em português: A compactação do solo é um dos principais fatores limitantes à 
produtividade agrícola, pois reduz a infiltração de água, a aeração e o crescimento radicular 
das plantas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o grau de compactação e aplicar 
práticas de manejo físico e cultural para a recuperação da qualidade estrutural do solo em área 
comercial localizada na Fazenda Braúna, no município de Cianorte–PR. Foram realizadas 
medições de resistência à penetração com penetrômetro digital (modelo PenetroLOG 
PLG2040, Falker) em malha de 1 hectare, nas profundidades de 0 a 0,6 m, com posterior 
elaboração de mapas de compactação utilizando o software FalkerMAP. As camadas entre 0,1 
e 0,4 m apresentaram valores médios superiores a 4.000 kPa, indicando compactação crítica. 
A área foi submetida à descompactação mecânica com implemento do tipo Terrus (GTS), 
seguida da implantação de plantas de cobertura (braquiária ruziziensis e milheto) visando à 
reestruturação do perfil do solo. Após o manejo, a produtividade da soja em sucessão 
apresentou incremento de 88 sc ha⁻¹, demonstrando que o diagnóstico adequado e a 
integração de práticas mecânicas e culturais são eficazes para a recuperação física e produtiva 
do solo. 
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Resumo em inglês: Soil compaction is one of the main limiting factors to agricultural 
productivity, as it reduces water infiltration, aeration, and root growth. This study aimed to 
evaluate the degree of compaction and apply physical and cultural management practices to 
restore soil structural quality in a commercial area located at Fazenda Braúna, in the 
municipality of Cianorte, Paraná State, Brazil. Measurements of soil penetration resistance were 
carried out using a digital penetrometer (model PenetroLOG PLG2040, Falker) on a 1-hectare 
sampling grid, at depths ranging from 0 to 0.6 m, followed by the generation of compaction 
maps using the FalkerMAP software. The layers between 0.1 and 0.4 m showed average 
values above 4,000 kPa, indicating critical compaction. The area was subjected to mechanical 
decompaction using a Terrus-type subsoiler (GTS), followed by the establishment of cover 
crops (Brachiaria ruziziensis and pearl millet) to promote soil profile restructuring. After the 
management practices, soybean yield in succession increased by 88 bags per hectare, 
demonstrating that proper diagnosis and the integration of mechanical and cultural practices are 
effective for restoring the physical and productive quality of the soil. 
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INTRODUÇÃO 

A compactação do solo é um dos principais fatores limitantes à produtividade 
agrícola, resultante do rearranjo das partículas do solo provocado pelo tráfego 
de máquinas e implementos, especialmente em condições de umidade 
elevada. Essa condição reduz a porosidade, compromete a infiltração de água, 
a aeração e a penetração das raízes, impactando negativamente o 
desenvolvimento das culturas (RICHART et al., 2005). 

Nos sistemas convencionais, é comum a formação do “pé de grade”, camada 
compactada logo abaixo da profundidade de trabalho dos implementos 
(MACHADO, 2003). Já no plantio direto, a pressão de pneus e o tráfego 
repetitivo de máquinas sobre o solo não revolvido favorecem a compactação 
superficial (SÁ; SANTOS JUNIOR, 2005). Esses fatores dificultam o 
aproveitamento de nutrientes, aumentam a vulnerabilidade das plantas ao 
déficit hídrico e reduzem a atividade microbiana, comprometendo a 
sustentabilidade do sistema (KOCHHANN et al., 2000). 

No Paraná, estado com forte presença da soja e do milho, os efeitos da 
compactação têm se intensificado, resultando em perdas de produtividade e 
maiores custos de produção. Diante desse cenário, torna-se imprescindível 
avaliar práticas de manejo que possam recuperar a qualidade física e estrutural 
do solo, como o uso de plantas de cobertura com alto potencial de 
descompactação biológica, aliado ao uso de práticas mecânicas adequadas à 
profundidade e intensidade da compactação. 

 

MÉTODO  

O trabalho foi desenvolvido em área comercial de produção da Fazenda 
Braúna (23.8239656° S, 52.5834209°W), localizada no distrito de São 
Lourenço, no município de Cianorte- PR, de solo arenoso vermelho-amarelo 
eutrófico. Para desenvolvimento do trabalho foi realizado aferição de 
compactação do solo com o auxílio de um medidor digital de compactação 
(penetrômetro) da marca Falker, modelo PenetroLOG PLG2040, realizado no 
dia 14/05/2024, a avaliação da resistência a penetração foi realizada na 
profundidade de 0 a 0,6 m a partir da superfície do solo, em grid com intervalo 
de uma amostragem a cada 1 hectare no espaço total da área. 

Os dados foram extraídos do equipamento sendo utilizado o software 
FalkerMAP, para que fosse realizada a interpretação das informações obtidas; 
as medições foram computadas centímetro por centímetro do solo de 0 a 0,6m 
em unidade de medida de pressão quilopascal (kPa), onde temos valores entre 
3.000 e 6.000 kPa para áreas de compactação elevada e de 3.000 kPa para 
áreas de moderada compactação. A partir dos resultados obtidos foi gerado 
mapa de compactação da área, indicando pontos de maior e menor 
compactação. 
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Considerando os dados levantados foi recomendado a intervenção mecânica e 
implantação de plantas de cobertura. Após realização das práticas foi avaliada 
a produtividade média da soja na área de produção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O mapa gerado com os dados estratificado em camadas de 10 cm é 
apresentado nas Figuras 1 e 2. Na Figura 1 é apresentado o perfil de 
compactação até 0,4 m de profundidade a partir da superfície do solo. A área 
de estudo era destinada ao cultivo de mandioca até a safra de 2022, 
apresentando baixo investimento tecnológico e práticas que afetam a qualidade 
física do solo, que pode ser verificada ao analisar a variação de resistência à 
penetração nas diferentes camadas do solo (Figura 1). 

Figura 1: Mapas de compactação do solo, camadas de 0,0 a 0,4m do solo. 

 

Figura 1 – Mapa de resistência a penetração no solo até 0,4 m de profundidade. A) Camada de 
0 a 0,1 m de profundidade; B) Camada de 0,1 a 0,2 m de profundidade; C) Camada de 0,2 a 
0,3 m de profundidade; D) Camada de 0,3 a 0,4 m de profundidade. 

Conforme Figura 1, principalmente nas camadas de 0,1 a 0,4 m de 
profundidade foi verificada a predominância de zonas com valores de 
resistência acima de 4.000 kPa, sendo necessária intervenção mecânica para 
correção adequada. A presença de taxas elevadas na resistência a penetração 
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está associada ao manejo agrícola contínuo, como abordado por Eggers et al. 
(2025). 

As faixas de resistência consideradas críticas apresentam variação de acordo 
com a literatura, sendo considerado por autores crítico em valores superiores a 
3500 kPa, entretanto alterações no rendimento são observadas em faixas 
inferiores (2 a 2,5 kPa) conforme Braga et al. (2024). 

Na camada de 0,4 a 0,6 m de profundidade (Figura 2) é verificado valores 
inferiores à camada 0,2 a 0,4 m (Figura 1), indicando que a camada 
intermediária apresenta limitação quanto a parâmetros físicos. 

Figura 2: Mapas de compactação do solo, camadas de 0,4 a 0,6m do solo. 

 

Figura 2 – Mapa de resistência a penetração no solo de 0,4 a 0,6 m de profundidade. A) 
Camada de 0,4 a 0,5 m de profundidade; B) Camada de 0,5 a 0,6 m de profundidade. 

Considerando os dados levantados (Figura 1 e 2) foi recomendada a 
intervenção com descompactador de solo (Modelo Terrus da marca GTS), com 
atuação nas camadas mais inferiores do solo baixa perturbação da camada 
superficial do solo, o trabalho com o descompactador durou oito dias, tendo 
início no dia 12/06/2024. Dessa forma, o manejo permite manutenção da 
biomassa sobre a superfície do solo. Após a intervenção mecânica, foi 
implantado um mix de plantas de serviço (braquiária ruziziensis e milheto) no 
dia 20/06/2024, visando a reestruturação do solo. 

Conforme Salvadori e Rosa (2024), adoção de plantas de cobertura tende a 
reduzir a resistência à penetração, melhorando a qualidade física do solo. 
Entretanto, as respostas são distintas nas diferentes camadas e com variação 
para as espécies. Wenneck et al. (2023) obteve variação no perfil de 
resistência ao solo após uma safra, que ocasionaram também melhoria no 
manejo nutricional, rendimento e retorno econômico na soja em sucessão, na 
região centro-oeste do Paraná. O plantio da soja foi realizado no dia 
08/10/2024, sendo variedade fibra com uma população de 12 plantas por 
metro, já a colheita foi realizada em fevereiro/2025. 

Após o manejo do solo, com intervenção mecânica e cultural, a área 
apresentou incremento médio absoluto de 88 sc ha-1. O incremento produtivo 
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obtido na área demonstra a necessidade de levantamento de dados da área de 
produção e intervenção mecânica associada ao manejo cultura para 
descompactação do solo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise detalhada da compactação do solo permitiu identificar camadas 
críticas que limitavam o desenvolvimento radicular e, consequentemente, a 
produtividade agrícola. A intervenção mecânica com descompactador, 
associada ao uso de plantas de cobertura com elevado potencial radicular, 
mostrou-se eficiente na recomposição da estrutura do solo e na melhoria da 
produtividade da soja. 
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